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1.1 Acesso ao Portal  

1. Acesso ao sistema e sua utilização 

1. O acesso ao 
Portal PMSP 
poderá ser feito no 
endereço 
eletrônico abaixo: 

 
http://www.capi
tal.sp.gov.br/por
tal/ 

 

2. Caso você 
esteja no Portal da 
PMSP, poderá 
proceder da 
seguinte forma: 

 

3.  Selecione: 
“EMPRESA” 

http://www.capital.sp.gov.br/portal/
http://www.capital.sp.gov.br/portal/
http://www.capital.sp.gov.br/portal/
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1.2 Acesso ao Portal 

1. Acesso ao sistema e sua utilização 

4. Na tela “Serviços 
para as Empresas, 
selecione: 

“Alvará, 
Certidões e 
Licenças”. 
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1.3 Acesso ao Portal  

1. Acesso ao sistema e sua utilização 

 

5. Na aba “Alvarás, 
Certdões e Licenças”, 
selecione: 

 

“Licenciamento 
Eletrônico de 

Atividades (SLEA)” 
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1.4 Acesso ao Portal  

1. Acesso ao sistema e sua utilização 

 

6. Em “Licenciamento 
Eletrônico de 
Atividades (SLEA)”, 
selecione: 

 

“Solicitar licença” 
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1.5 Acesso ao Portal  

1. Acesso ao sistema e sua utilização 

 

7. Na tela “Solicitar 
licença”, na área 
superior direita, clique 
em: 

 

“clique aqui” 
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1.6 Senha Web 

1. Nesta tela o sistema pede ao 
usuário (responsável pelo uso ou 
responsável técnico) a senha 
Web previamente cadastrada e 
desbloqueada. 

2. O cadastramento da Senha 
Web pode ser feito acessando o 
link abaixo:  

www3.prefeitura.sp.gov.br/s
enhaweb_portal/Forms/frm
OrientacoesSenha.aspx 

 

3. Já o desbloqueio deve ser 
feito pessoalmente nas 
subprefeituras (Senha Web 
pessoa física) ou na praça de 
atendimento da Secretaria de 
Finanças, localizada no Vale do 
Anhangabaú, 206, ao lado da 
Galeria Prestes Maia (Senha 
Web pessoa jurídica). 

4. Após preenchimento de todos 
os campos obrigatórios e do 
código da imagem, fazer o 
Login. 

 

1. Acesso ao sistema e sua utilização 

https://www3.prefeitura.sp.gov.br/senhaweb_portal/Forms/frmOrientacoesSenha.aspx
https://www3.prefeitura.sp.gov.br/senhaweb_portal/Forms/frmOrientacoesSenha.aspx
https://www3.prefeitura.sp.gov.br/senhaweb_portal/Forms/frmOrientacoesSenha.aspx
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1.7 Página inicial 

Nesta tela inicial estão 
descritos e detalhados 
os itens existentes no 

menu do SLEA, 
localizados à esquerda. 

1. Acesso ao sistema e sua utilização 
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1.6 Acesso aos módulos do SLEA 

 

1.Em “Solicitação Licença 
de Funcionamento” , o 
responsável pelo uso faz o 
pedido de licença e preenche 
os formulários com as 
informações solicitadas. 

Este deve ser sempre o 1º 
passo do licenciamento. 

 

2.Em “Informações do 
Responsável Técnico” , o 
responsável técnico (quando 
houver a necessidade de 
intervenção deste para 
obtenção da licença e 
conforme informado no 
protocolo) complementa os 
dados previamente 
informados pelo responsável 
pelo uso. 

1. Acesso ao sistema e sua utilização 
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2.1 Dados do responsável pelo uso 

 1. A tela inicial do módulo 
“Solicitação Licença de 
Funcionamento” requer 
do usuário a digitação dos 
números de CCM do 
estabelecimento e SQL do 
imóvel onde a atividade 
será instalada. 

 

 

 2. Para consultar o CCM 
acesse: 

 
www.prefeitura.sp.gov.
br/cidade/secretarias/f
inancas/servicos/ccm/ 

 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 

http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/financas/servicos/ccm/index.php?p=2373
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/financas/servicos/ccm/index.php?p=2373
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/financas/servicos/ccm/index.php?p=2373
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2.2 Protocolos existentes  

1. Se o responsável pelo uso 
possuir protocolo em aberto, 
ele será listado neste 
momento. 

 

2. O usuário poderá acessar o 
protocolo existente (clicando 
sobre o número). 

 

3. Se o interessado estiver 
acessando o sistema pela 
primeira vez, esta tela não 
será exibida. 

 

4. Os protocolos do SLEA 
têm validade de 30 dias. 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 
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2.3 Termo de Ciência 

 1. O SLEA requer do 
usuário a aceitação do 
Termo de ciência para o 
Auto de Licença de 
Funcionamento expedido 
eletronicamente. 

 

 2. Neste termo, o usuário 
declara, entre outras 
coisas, que se 
responsabilizará civil e 
criminalmente pela 
inexatidão, irregularidade 
ou falsidade das 
informações prestadas. 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 
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2.4 Informações cadastrais (sistema) 

 1. Nesta tela é exibido o 
formulário onde o usuário 
informa os dados relativos 
à atividade a ser 
licenciada. 

  

 2. Alguns campos do 
formulário estão 
previamente preenchidos 
com informações 
prestadas pelo usuário em 
etapas anteriores e por 
informações cadastrais 
disponibilizadas pelos 
bancos de dados da 
Prefeitura. Estas 
informações não poderão 
ser editadas. 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 
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2.4 Informações cadastrais (sistema) 

3. Entre estas informações 
que são obtidas 
automaticamente através de 
bancos de dados estão  o 
CPF/CNPJ, endereço e 
zoneamento, por exemplo. 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 
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2.5 Informações do resp. pelo uso 

 1. Os campos destacados 
deverão ser preenchidos. 

 

 2. Para verificar a 
classificação da atividade 
desejada, o interessado 
poderá clicar em: 
LOCALIZAR ATIVIDADE 

 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 
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2.5 Informações do resp. pelo uso 

3. Os campos “Área destinada 
aos consumidores”, 
“Capacidade de Lotação”, 
“Número do Certificado de 
Conclusão” e “Número da 
licença da atividade 
principal”, somente serão 
exigidos em casos específicos. 

 

4. Escritórios e consultórios com 
área de imóvel superior a 150 
m², mesmo aqueles localizados 
em condomínios com área 
superior a 1500m², estarão 
dispensados do responsável 
técnico caso possuam Certificado 
de Conclusão (Habite-se) com 
até 5 anos de emissão e área de 
sua fração e ocupada de até 
1500 m². Esta dispensa não é 
válida para os pedidos de licença 
condicionada. 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 
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2.5 Informações do resp. pelo uso 

 

5. No campo indicado ao lado, 
o responsável pelo uso deverá 
informar se a atividade será 
instalada em casa geminada 
que tenha sofrido desdobro 
posteriormente à publicação do 
Decreto Municipal nº 52.401, 
de 09 de junho de 2011, e que 
não atenda à frente e/ou área 
mínimas do lote genérico da 
zona de uso. 

 

Obs.: Para ver quais as 
dimensões mínimas do lote na 
sua zona de uso, acesse o 
endereço eletrônico da 
Subprefeitura correspondente à 
localização do seu imóvel, entre 
em Plano Regional e 
posteriormente acesse o 
Quadro número 04. 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 
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2.5 Informações do resp. pelo uso 

 

6. Equipamento de diversão: 

O responsável pelo uso 
também deverá informar se 
possui equipamento(s) de 
diversão, permanente(s) ou 
transitório(s), instalado(s) em 
áreas internas ou externas do 
imóvel (*). 

 

Caso informe “Sim”, 
posteriormente, o sistema 
eletrônico apresentará Termo 
Eletrônico de Responsabilidade 
quanto aos Equipamentos de 
Diversão, para ciência e opção 
de aceite (ver item 2.6). 

 

*Decreto Municipal 52.587/11   

2. Módulo “Responsável pelo uso” 
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2.6 Termos e declarações 

 1.  O usuário deverá ter 
ciência e optar quanto ao 
aceite ao Termo de 
Responsabilidade quanto 
ao Atendimento às 
Condições de Instalação e 
Incomodidade, assim 
como quanto à 
regularidade do imóvel. 

 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 
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2.6 Termos e declarações 

2. Para algumas 
atividades, é necessário 
também que o requerente 
tenha ciência e opte 
quanto ao aceite do 
Termo de 
Responsabilidade quanto 
ao Atendimento à 
Legislação da Vigilância 
Sanitária. 

 

Para acessar a pagina da 
Vigilância Sanitária acesse 
o link: 

www.prefeitura.sp.gov.
br/cidade/secretarias/
saude/vigilancia_em_s
aude/ 

 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 

http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/
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2.6 Termos e declarações 

3. Para os casos em que 
tenha sido declarado possuir 
equipamentos de diversão, 
permanentes ou transitórios, 
instalados em áreas internas 
ou externas da edificação, o 
resp. pelo uso deverá ter 
ciência e optar quanto ao 
aceite do Termo de 
Responsabilidade quanto aos 
Equipamentos de Diversão. 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 
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2.6 Termos e declarações 

4. Para os casos em que o 
sistema tenha apontado a 
possibilidade de obtenção do 
Auto de Licença de 
Funcionamento Condicionado, 
o resp. pelo uso deverá optar 
quanto ao aceite do Termo de 
Ciência quanto à necessidade 
de obtenção do Auto de 
Licença de Funcionamento 
Condicionado, além do termo 
de Responsabilidade quanto ao 
Atendimento às Condições de 
Instalação e Incomodidade.  

2. Módulo “Responsável pelo uso” 
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2.7 Geração de protocolo 

     1. Após o interessado incluir 
no sistema todas as 
informações requeridas e 
assinar eletronicamente os 
termos de responsabilidade 
necessários, o SLEA irá gerar 
o protocolo do pedido, que 
poderá ser de 
indisponibilidade (nos casos 
em que a licença for negada) 
ou de disponibilidade 
(quando a licença puder ser 
concedida). 

 

     2. O sistema exigirá a 
intervenção de um 
responsável técnico, nos 
casos de atividades 
instaladas em imóveis com 
área total superior a 150m². 
Quando não houver esta 
exigência e for obtido um 
protocolo disponível, a licença 
poderá ser emitida 
imediatamente. 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 

 Protocolo de 
disponibilidade  
com exigência 
de responsável 

 técnico 

Senha Web 

Protocolo de 
indisponibilidade 

Protocolo de 
disponibilidade  
e possibilidade 
de emissão do 

documento 

Termos de 
responsabilidade 

Formulários 

Termo de 
ciência 
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2.7 Geração de protocolo 

3. Quando todos os requisitos 
para a emissão da licença são 
atendidos, o sistema emite 
um protocolo de 
disponibilidade. 

 

4. O requerente deverá 
imprimir este protocolo para 
ter acesso ao código de 
verificação, que 
posteriormente possibilitará a 
emissão da licença, quando 
não há necessidade de 
intervenção do responsável 
técnico, ou possibilitará a 
continuidade do licenciamento 
pelo responsável técnico. 

 

- Clique na imagem da 
impressora para visualizar e 
imprimir o protocolo. 

- A guia é isenta de 
pagamento para o SLEA 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 
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2.7 Geração de protocolo 

5. Em caso de necessidade de 
responsável técnico, o SLEA 
emitirá um protocolo 
disponível informando esta 
obrigatoriedade. 

 

- Clique na imagem da 
impressora para visualizar e 
imprimir o protocolo. 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 
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2.7 Geração de protocolo 

6. Em caso de não 
atendimento às condições 
para o licenciamento, o SLEA 
irá gerar um protocolo de 
indisponibilidade e 
mostrará ao requerente o(s) 
motivo(s) para a não 
obtenção da licença. Caso a 
indisponibilidade seja não 
sanável para o licenciamento 
eletrônico ela será priorizada 
e será emitida independente 
de demais indisponibilidades. 

 

- Clique na imagem da 
impressora para visualizar e 
imprimir o protocolo. 

 

 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 
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2.7 Geração de protocolo 

7. No protocolo estão as 
informações inseridas pelo 
usuário e também as 
disponibilizadas pelos 
bancos de dados. 

 

8. O requerente deve ficar 
atento ao nº do protocolo e 
ao código de verificação, 
pois eles serão necessários 
em etapas posteriores. 

 

- Ao lado modelo de 
protocolo de 
indisponibilidade 

 

IMPORTANTE:  

Após a mensagem de 
indisponibilidade sempre 

será exibida uma orientação 
em relação ao problema 
apontado pelo sistema. 

 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 
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2.7 Geração de protocolo 

9. No protocolo estão as 
informações inseridas pelo 
usuário e também as 
disponibilizadas pelos bancos 
de dados. 

 

10. O requerente deve ficar 
atento ao nº do protocolo e 
ao código de verificação, pois 
eles serão necessários em 
etapas posteriores. 

 

- Ao lado modelo de protocolo 
de disponibilidade. 

 

- Para os pedidos de Auto de 
Licença de Funcionamento, 
em que as atividades forem 
instalados em imóveis com 
área total superior a 150m², 
haverá a exigência de 
continuidade do licenciamento 
por um responsável técnico. 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 

No protocolo  de 
disponibilidade 

são apresentadas 
as condições de 

instalação! 
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2.7 Geração de protocolo 

 

11. No caso de pedido de 
licença condicionada em que 
não haja indisponibilidades, o 
sistema eletrônico irá gerar 
um protocolo de “Solicitação 
de Auto de Licença de 
Funcionamento 
Condicionado”, para 
posterior intervenção de um 
responsável técnico. 

 

 

 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 
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2.8 Emissão da licença 

 1.  Com o número do protocolo 
e o código de verificação em 
mãos, o requerente emite a 
licença por meio da opção 
“Confirma emissão de 
documento” nos casos em que o 
protocolo é de disponibilidade e 
não haver necessidade de 
responsável técnico e nos casos 
que já receberam resposta 
positiva do sistema após a 
análise dos dados do 
responsável técnico. 

 

 2. A  opção “Confirma 
Emissão do Documento” está 
localizada no menu inicial do 
SLEA, à esquerda. 

      

     Obs.: Preencher a “Data da 
Emissão” com a data atual. 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 



 

31 

2.8 Emissão da licença 

3. O SLEA mostra, antes da 
confirmação, alguns dados 
relativos ao imóvel e ao 
interessado. 

 

4. O requerente, então, 
confirma a emissão da licença 
através do botão “continuar”. 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 
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2.8 Emissão da licença 

5. A tela denominada “Emite 
documento” permite que o 
requerente imprima o Auto de 
Licença de Funcionamento 
emitido eletronicamente. 

 

6. Neste momento o 
documento é emitido e 
eletronicamente um número 
de processo é criado para 
identificar esta licença. Dois 
dias após a emissão da 
licença pela internet, o 
respectivo número de 
processo é publicado 
automaticamente no Diário 
Oficial da Cidade. 

 

- Clique na imagem da 
impressora para visualizar e 
imprimir o Auto de Licença de 
Funcionamento. 

 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 
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2.8 Emissão da licença 

7. Por fim, o usuário imprime 
a licença de 
funcionamento/licença 
condicionada. 

 

8. No caso de Auto de Licença 
de Funcionamento 
Condicionado, a licença 
emitida apresentará a data de 
validade do documento. 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 
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2.8 Emissão da licença 

8. Para configurar a sua impressora para impressão da licença de funcionamento, siga as orientações 
abaixo: 

2. Módulo “Responsável pelo uso” 
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3.1 Senha Web responsável técnico 

 1. O responsável técnico 
acessa o SLEA da mesma 
forma que o requerente: por 
meio da Senha Web e mesma 
tela inicial do SLEA 
 

 2. Requerente e responsável 
técnico deverão solicitar suas 
respectivas Senhas Web junto 
à Secretaria de Finanças. 

 
 3. Se o responsável técnico 

estiver acessando pela 
empresa de Engenharia ou 
Arquitetura, deve informar 
senha e CNPJ 
correspondentes.  

 Se for profissional liberal 
deverá utilizar sua senha e 
CPF correspondentes. 

 
 4. Profissionais técnicos 

nunca devem utilizar a senha 
do responsável pelo uso 
(responsável pela atividade no 
estabelecimento ) 

3. Módulo “Responsável técnico” 
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3.2 Protocolo e código de verificação 

1. No menu à esquerda, o 
profissional responsável 
deverá primeiramente acessar 
a opção “Informações do 
responsável técnico”. 

 

2. Em seguida, deverá digitar 
no campo apropriado o 
número do protocolo e o 
código de verificação 
referentes ao protocolo 
anteriormente emitido para o 
responsável pela atividade. 

3. Módulo “Responsável técnico” 
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3.3 Dados do responsável técnico 

1. Informações como nº de 
CREA-SP/CAU-BR, CCM e 
ART/RRT são solicitadas 
neste momento.  

 

2. No caso de pessoa 
jurídica (empresa de 
Engenharia ou 
Arquitetura), além do nº 
do CREA-SP/CAU-BR da 
empresa, será necessário 
informar o nome e o nº do 
CREA-SP/CAU-BR do 
profissional que irá 
assumir a responsabilidade 
técnica pela licença 

 

3. Também é necessário 
informar se o responsável 
é engenheiro de 
segurança. 

 

3. Módulo “Responsável técnico” 
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3. Módulo “Responsável técnico” 

4. Caso o responsável técnico 
seja uma pessoa física 
(profissional liberal), não 
serão solicitadas as 
informações do CREA-
SP/CAU-BR e CCM da 
empresa. Para isso, o 
profissional terá que 
acessar o sistema com a 
senha web emitida para 
seu CPF. 
 
5. Para profissional autônomo 
será solicitado apenas o se 
número de CREA-SP/CAU-BR, 
o CCM do profissional e a 
ART/RRT. 
 
6. Para licenciamento 
eletrônico apenas é aceito o 
CCM cadastrado no Município 
de São Paulo. 
 
 

3.3 Dados do responsável técnico 
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3.3 Dados do responsável técnico 

7. Após digitar o nº do 
CREA/CAU do responsável 
técnico, é necessário clicar no 
botão “verificar” para que o 
nome seja localizado pelo 
sistema na base de dados. 

 

8. Caso, neste momento o 
sistema aponte profissional 
inexistente ou inativo, o 
técnico deverá dirigir-se a um 
posto do CREA-SP ou CAU/BR 

 

Obs.: Para a utilização do Nº 
do registro do CAU definitivo 
inserir a letra “A” no primeiro 
campo.  

3. Módulo “Responsável técnico” 
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3.4 Dados prévios do responsável pelo 
uso 

 1. Nesta tela são 
mostrados os dados 
previamente informados 
pelo responsável pelo uso. 

 

 2. Estes dados não 
poderão ser alterados pelo 
responsável técnico. 

 

 3. O responsável técnico 
deve verificar os dados 
informados pelo 
responsável pela atividade 
para o licenciamento. 

 

3. Módulo “Responsável técnico” 
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3.5 Informações do resp. técnico 

 1. Abaixo dos dados 
informados pelo responsável 
pelo uso, o responsável 
técnico deverá completar o 
formulário com as 
informações solicitadas. O 
início das informações 
técnicas é marcado pelo título 
indicado na tela (conforme 
apresentado ao lado). 

 

 2. O sistema é interativo e 
exigirá informações conforme 
cada caso e de acordo com a 
legislação. 

 

 3. Sempre clicar em 
“verificar” para atualizar as 
informações de capacidade 
de lotação, altura da 
edificação e as demais 
relacionadas com estas 
questões. 

 

3. Módulo “Responsável técnico” 
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3.6 Termos e declarações 

3. Módulo “Responsável técnico” 

 1. Nos casos de pedido de 
licença condicionada, o 
responsável técnico 
deverá atestar o “Termo 
de Responsabilidade 
quanto à obtenção do 
Auto de Licença de 
Funcionamento 
Condicionado”.  

 

 2. Também deverá 
responder se o imóvel 
está localizado em área de 
intervenção estabelecida 
pelas leis estaduais de 
proteção e recuperação 
dos mananciais da Billings 
e Guarapiranga” e atestar 
que a atividade a ser 
licenciada está dentre as 
admitidas para estas 
áreas.    
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3.6 Termos e declarações 

3. Módulo “Responsável técnico” 

3. Nas situações previstas na 
legislação municipal, o 
responsável técnico deverá 
dar ciência ao Atestado de 
Atendimento às condições de 
acessibilidade. 

 

4. Deverá dar ciência também 
ao Atestado de atendimento 
às regras estabelecidas no 
Código de Obras e Edificações 
e na Lei de Parcelamento, Uso 
e Ocupação do Solo, exceto 
nos casos de pedido de 
licença condicionada onde 
conste imóvel irregular.  
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3.6 Termos e declarações 

3. Módulo “Responsável técnico” 

5. Caso a atividade exija, o 
responsável técnico deverá 
informar o número e o tipo de 
documento que comprova o 
atendimento às condições de 
segurança. São aceitos: 

- Auto de Conclusão; 

- Certificado de Conclusão 
(Habite-se); 

- Auto de Verificação  de 
Segurança (AVS) ou 

-Alvará de Funcionamento de 
Equipamento. 

Um atestado das Condições 
de Segurança também será 
exibido. 

 

6. Poderá, ainda, ser exigido 
o número de documento de 
acessibilidade. São aceitos: 

- Certificado de 
Acessibilidade; 

- Certificado de Conclusão 
(Habite-se). 
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3.7 Geração de protocolo e guia 

3. Módulo “Responsável técnico” 

 1. Após o responsável 
incluir no sistema todas as 
informações requeridas e 
assinar eletronicamente os 
termos de 
responsabilidade 
necessários, o SLEA irá 
atualizar o protocolo do 
pedido, que poderá ser de 
indisponibilidade (nos 
casos em que houver 
algum impedimento) ou 
de disponibilidade (quando 
a licença for concedida). 

 

 2. Nos protocolos de 
indisponibilidade, o SLEA 
exibirá a(s) razão(ões) 
pela qual a licença não foi 
emitida. 
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3.7 Geração de protocolo e guia 

3. Módulo “Responsável técnico” 

3. Quando todos os requisitos 
para a emissão da licença são 
atendidos, o sistema emite 
um protocolo de 
disponibilidade. 

 

4. O responsável técnico 
deverá IMPRIMIR este 
protocolo para ter acesso ao 
código de verificação (que 
mais tarde possibilitará a 
emissão da licença). 

 

5. O responsável técnico 
poderá também IMPRIMIR a 
guia de pagamento (isenta 
atualmente para o SLEA). 
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3.7 Geração de protocolo e guia 

3. Módulo “Responsável técnico” 

6. Com o Nº DO 
PROTOCOLO em mãos, o 
responsável técnico poderá 
retornar ao menu inicial e 
confirmar a emissão do 
documento (emitir o Auto de 
Licença de Funcionamento). 
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3.7 Geração de protocolo e guia 

3. Módulo “Responsável técnico” 

7. Guia emitida com 
isenção de pagamento. 
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3.8 Emissão da licença 

1. Para confirmar a emissão do 
documento, o responsável técnico 
deverá informar o número do 
protocolo e o código de verificação, 
após retornar ao menu inicial e clicar 
em “Confirma emissão do 
documento”. 

 

2. Se o responsável técnico entregar 
o protocolo de disponibilidade ao 
responsável pelo uso após ter 
fornecido suas informações técnicas 
no sistema, este responsável pela 
atividade também poderá emitir a 
licença através do mesmo 
procedimento acima mencionado. 

 

 Obs.: Preencher a “Data da 
Emissão” com a data atual. 

3. Módulo “Responsável técnico” 
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3.8 Emissão da licença 

3. Módulo “Responsável técnico” 

3. O SLEA mostra, antes da 
confirmação, alguns dados 
relativos ao imóvel e ao 
interessado. O requerente, 
então, confirma a emissão da 
licença através do botão 
“CONTINUAR”. 
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3.8 Emissão da licença 

4. A tela denominada “Emite 
documento” permite que o 
requerente imprima o Auto de 
Licença de Funcionamento 
emitido eletronicamente. 

 

5. Neste momento o 
documento é emitido e 
eletronicamente um número 
de processo é criado para 
identificar esta licença. Dois 
dias após a emissão da 
licença pela internet, o 
respectivo número de 
processo é publicado 
automaticamente no Diário 
Oficial da Cidade. 

 

- Clique na imagem da 
impressora para visualizar e 
imprimir o Auto de Licença de 
Funcionamento. 

 

3. Módulo “Responsável técnico” 
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3.8 Emissão da licença 

6. Por fim, o usuário 
IMPRIME a licença. 

 

7. No caso de Auto de Licença 
de Funcionamento 
Condicionado, a licença 
emitida apresentará a data de 
validade do documento. 

 

3. Módulo “Responsável técnico” 
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7. Para configurar a sua impressora para impressão da licença de funcionamento, siga as orientações 
abaixo: 

3.8 Emissão da licença 

3. Módulo “Responsável técnico” 
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4.1 Segunda via de documento 

4. Funcionalidades do sistema 

 1. Para obter segunda via 
de documentos ou 
protocolos, escolha a 
opção “Emite 2ª via dos 
documentos”, localizada 
no menu inicial do 
sistema. 
 

 2. Selecione o tipo de 
documento (protocolo ou 
Auto de Licença de 
Funcionamento) e digite o 
respectivo número. 

 
 3. A emissão de 2ª via 

também poderá ser feita 
através de busca por SQL 
(número do IPTU).  

 
 4. Na listagem que será 

exibida em seguida, 
escolha o documento e 
clique na impressora para 
visualização e impressão.  
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4.2 Pesquisa de atividades 

4. Funcionalidades do sistema 

1.  Para pesquisar as 
atividades existentes na 
legislação de parcelamento, 
uso e ocupação do solo, 
escolha a opção “Pesquisa 
Atividades”, no menu inicial 
do SLEA. Em seguida, 
selecione o grupo de 
atividades ou digite o nome 
da atividade no campo de 
pesquisa. 
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4.2 Pesquisa de atividades 

4. Funcionalidades do sistema 

2. As atividades que 
atenderem aos critérios 
definidos para a pesquisa 
serão listadas abaixo. 
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 Para dúvidas e outras informações procure atendimento 
através do telefone 156, nas Praças de atendimento das 
Subprefeituras ou por meio do SAC – Serviço de 
Atendimento ao Cidadão. 

 

 

 Perguntas e Respostas estão disponíveis no link: 

 www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/planejamento/sp_mais_facil/slea/ 

 

 Acesse o site e clique em “Perguntas frequentes”. 

 

 

5. Outras informações 

5. Dúvidas 

http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/planejamento/sp_mais_facil/slea/
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/planejamento/sp_mais_facil/slea/
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/planejamento/sp_mais_facil/slea/
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/planejamento/sp_mais_facil/slea/
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/planejamento/sp_mais_facil/slea/
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/planejamento/sp_mais_facil/slea/
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/planejamento/sp_mais_facil/slea/
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/planejamento/sp_mais_facil/slea/
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/planejamento/sp_mais_facil/slea/

